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Clique nas opções para acessar as matérias diretamente ou 
navegue horizontalmente para ler em ordem
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Menino I Soltando 
Pandorga
Argila policromada
Sem data
Foto: Hans Denis / 

Acervo MArquE



Os empregados da 
fazenda, chamados 
assim porque eram 

contratados por 
jornada de trabalho

Foi em 16 de outubro de 1908, sob o olhar de uma fi-
gura de Santo Antônio emoldurada na parede, que 
nasceu Franklin Joaquim Cascaes, no bairro Itaguaçu, 

na época, pertencente ao município de São José. O mais 
velho dos 12 filhos do casal Maria Catarina e Joaquim 
Serafim Cascaes apresentou desde cedo gosto pelas ar-
tes, rabiscando papéis com carvão e moldando bonecos 
a partir do barro. Na juventude expressou o desejo de se 
tornar professor, mas seu pai o impediu, considerando 
mais importante que ele permanecesse em casa, ajudan-
do no sustento da família. Por isso aprendeu todas as 
atividades de subsistência praticadas naquela época na 
Ilha, da agricultura à pesca. Passava muito tempo junto 
aos “jornaleiros” e, entre uma tarefa e outra, gostava de 
ouvir dos mais velhos os “causos”, as histórias de bruxas 
e as cantigas de origem açoriana. Construía, assim, os 
fundamentos do seu trabalho. 

A casa de seis janelas onde cresceu era o único resquício 
de uma grande propriedade senhorial que foi cedida a 
seus bisavós durante a campanha migratória que possi-
bilitou o povoamento do litoral catarinense por imigran-
tes portugueses – sobretudo vindos do arquipélago dos 
Açores. A faixa de terra que a família recebeu do Con-
selho Ultramarino de Portugal no século XVIII abrangia 
a localidade que corresponde hoje aos bairros Itagua-
çu, Abraão e Bom Abrigo. Ali, os Cascaes construíram 
engenhos de farinha de mandioca e de açúcar, além de 
praticarem pesca artesanal e agricultura. Enquanto eram 
administradas por Joaquim, o pai de Franklin, parte das 
terras foi confiscada pela prefeitura devido ao não paga-
mento de impostos. A situação, então, obrigou seu filho 
a contribuir desde cedo para o orçamento familiar.

Mesmo com as responsabilidades que tinha na fazenda, 
Cascaes encontrava tempo para se dedicar à arte. Aos 21 
anos esculpiu as quinze estações da Via Sacra na Praia 
de Itaguaçu, como forma de representar e homenagear a 
religiosidade própria e dos habitantes da cidade - católi-
cos em sua grande maioria. Cid Rocha Amaral, diretor da 
Escola de Aprendizes de Artífices - hoje Instituto Federal 
de Santa Catarina (IFSC) – viu o trabalho e quis conhecer 
o responsável pela composição. Incentivado por Amaral, 
o jovem Franklin mudou-se para a ilha e iniciou seus es-
tudos na Escola de Aprendizes até que, em 1941, tornou-
-se professor na instituição.
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Florianópolis - Mapa (Detalhe)

Nos 74 anos em que viveu, Franklin 
Cascaes testemunhou as transformações 
da cidade e usou seu talento e afeição 
para fazer um registro da vida na Ilha

Para minha Floripa, com amor

Cascaes nas pedras da praia de Itaguaçu
Foto: Acervo MArquE
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Em sua tese de mestrado, Kellyn Batistela divide o processo 
de modernização da capital catarinense em duas etapas: a 

primeira entre 1900 e 1930 e a segunda após 1950.

Um Sonhos Francês
A inspiração de uma 
nova Florianópolis 

vinha da então capital 
brasileira, o Rio de 

Janeiro. Os cariocas, por 
sua vez, baseavam-se na 

Paris da Belle Époque: 
cosmopolita, tecnológica 

e repleta de atrações 
culturais.

Plano de Metas
Dessa vez a nova capital 
brasileira, Brasília, servia 

como modelo, assim 
como o Plano de Metas 
de Juscelino Kubitschek, 
que inspirou o Plano de 
Obras e Equipamentos 

catarinense.

Obras
Durante o período da 

Primeira República, foram 
instalados alguns serviços 

básicos: abastecimento 
público de água (1906); 
distribuição de energia 
elétrica (1910); e rede de 

esgoto (1913).

Destino de Férias
Na economia, o governo 

reforçou o incentivo 
a atrações turísticas, 
já que a cidade não 

era industrializada e o 
porto estava prestes a 
ser desativado – o que 

aconteceu em 1964.

Cartão Postal Cidade Universitária

Ao decorrer do século XX, a capital catarinense passou 
de um vilarejo cuja economia dependia majoritariamen-
te do comércio e da pesca a uma cidade universitária e 
destino turístico internacional. Esse processo alterou não 
só a paisagem de Florianópolis, mas também contribuiu 
para o agravamento das diferenças sociais. (Veja o qua-
dro ao lado).

No tempo em que viveu, Cascaes viu o número de habi-
tantes de Florianópolis aumentar quase seis vezes, pas-
sando de 32.229 pessoas na década de 1900 para 187.880 
nos anos 1980, de acordo com dados do IBGE (gráfico 
abaixo). Hoje estima-se que esse número seja de 477.798 
habitantes. Durante seminário realizado no Museu de Ar-
queologia e Etnologia da UFSC (MArquE) que discutiu a 
obra do artista, a professora do departamento de Ciên-
cias da Informação da UFSC e pesquisadora dos dese-
nhos de Cascaes, Aline Carmes Krüger afirmou: “se ele 
visse a cidade hoje, ele ia ficar horrorizado”.

Pré-
Modernização

(1900 - 1930)

Progresso 
Acelerado

(A partir de 1950)
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nidade pesquisada.

Manter esse trabalho, não era fácil. Por muito tempo não 
recebeu incentivos de órgãos públicos ou outras insti-
tuições e, como professor, Cascaes não tinha muitos re-
cursos disponíveis. A esposa, Elizabeth, além de ajudar 
durante as pesquisas, também era fundamental na hora 
de administrar o dinheiro dos dois. “Ela me ajudou muito 
porque também sabia fazer economia. Ela guardava um 
pouco para isso, um pouco para aquilo e depois dizia: 
olha, já temos tanto de economia, já dá para viajar e fa-
zer pesquisas”, contou ao jornalista Raimundo Caruso. 

Sem filhos, o casal tinha apenas a companhia um do ou-
tro, mas, em abril de 1970, Elizabeth faleceu deixando 
Franklin abalado, o que refletiu em sua criação. De acor-
do com Aline Krüger, Cascaes quase sempre fazia duas 
versões de seus desenhos: um esboço e a obra finalizada. 
Mas é possível observar uma lacuna na sua produção ar-
tística após a morte da esposa: “A gente encontrou um 
abismo na produção dele, tanto de desenho quanto de 
esculturas. Durante dois anos, 1971 e 1972, ele não con-
cluiu nenhum desenho. Então a gente percebe que ele 
sentiu muita falta da esposa”.  No verso de uma de suas 
obras, A Zorra Vasia, Cascaes escreveu: “Quando esta-
va trabalhando este quadro, minha querida Bete faleceu. 
Quanta tortura, quanta angústia e quanta desilusão ga-
nhou este boneco de argila humana crua, que sou eu”.
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Foi ao observar as tradições serem substituídas por no-
vas práticas que Franklin Cascaes decidiu em 1946, aos 
38 anos, iniciar o registro da cultura açoriana de forma 
mais sistematizada, o que se transformaria no trabalho 
de sua vida. Acompanhado de sua esposa, a professora 
Elizabeth Pavan Cascaes, com quem havia se casado em 
1944, viajava pela ilha conversando com seus habitantes, 
observando seus hábitos e, às vezes, participando ativa-
mente dos costumes que queria registrar, como relatou à 
Raimundo Caruso sobre o processo de pesquisa da pesca 
no Pântano do Sul: “Eu fui pra lá, sabia que naquele dia ia 
dar muita tainha porque amanheceu muito frio. Então fui 
com a minha senhora, cedo, nós amanhecemos no Pân-
tano do Sul. Quando eles foram pescar, eu arranjei uma 
vaga. E pesquei como patrão, como remeiro, como pro-
eiro, como arrastador de rede, como vigia. Pratiquei tudo 
em diversas ocasiões para poder escrever esse trabalho”. 
Essas viagens eram, primeiramente, feitas em embarca-
ções ou carroças alugadas e, a partir de 1960, em uma 
Kombi comprada pelo casal. 

Seu Francolino, como era conhecido por aqueles que en-
trevistava, escrevia tudo o que via e ouvia em seus ca-
dernos. Ao voltar para sua casa na rua Julio Moura, 31, 
no Centro de Florianópolis, transformava as histórias e 
os costumes em desenhos e esculturas, e buscava sem-
pre dar um retorno àqueles que o acolhiam, geralmente 
realizando a primeia exposição de seu trabalho na comu-

Ouça o depoimento de 
Peninha, pupilo de Cascaes 
sobre a Kombi do artista

Franklin Cascaes esculpindo o rosto da esposa, a 
professora Elizabeth Pavan Cascaes  
Foto: Acervo MArquE
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Documentário realizado pela 
FFC em comemoração ao  seu 
centenário de nascimento. 
Conta com depoimentos de 
amigos e pesquisadores, além 
de gravações do próprio artista. 
Disponível no YouTube.

Livro que reúne 24 histórias 
de bruxas escritas. A edição 
de 2012 da Editora da UFSC 
traz ainda uma análise da 
linguagem utilizada nos textos 
e um glossário das expressões 
populares.

Concebida em 2008 como 
trabalho de conclusão de curso 
e editada novamente em 2011, 
essa é uma animação baseada 
no conto homônimo escrito por 
Cascaes. 
Disponível no YouTube.

Franklin Cascaes O Fantástico na Ilha de 
Santa CatarinaFundação Franklin Cascaes 

(2008) Franklin Cascaes - Editora UFSC

O Balanço Bruxólico

João Pedro Cardoso (2011)

Meses antes da morte da professora Elizabeth, em 8 
de dezembro de 1970, Franklin Cascaes foi aposentado 
compulsoriamente. Um convênio entre a prefeitura de 
Florianópolis e a Universidade Federal de Santa Catarina 
permitiu que o artista integrasse a equipe do recém fun-
dado Museu de Antropologia da UFSC, hoje Museu de 
Arqueologia e Etnologia (MArquE). Foi nesse momento 
que conheceu o estudante de História, Gelci José Coelho, 
o Peninha, que se tornaria seu pupilo. 

Peninha admirava o trabalho de Cascaes desde criança, 
quando era levado pela família para ver o presépio que o 
artista montava todos os anos na Catedral de Florianópo-
lis, mas nunca o havia encontrado pessoalmente. O novo 
museu buscava uma forma de atrair público e Peninha 
enxergou uma oportunidade de trabalhar com Franklin 
Cascaes e divulgar suas obras: uma exposição das tradi-
ções açorianas com um presépio em tamanho real em 
frente ao edifício. “Foi a primeira vez que a universidade 
foi literalmente invadia pela população”, conta.

Foi Peninha também quem organizou uma série de con-
tos escritos por Cascaes publicados em 1979 no livro O 
Fantástico na Ilha de Santa Catarina e que conseguiu 
apoio da Prefeitura Municipal para que o artista reali-
zasse o sonho de conhecer o Arquipélago dos Açores e 
investigar a origem de tudo o que ele havia registrado 
em Florianópolis. Equipado com um gravador, Cascaes 
conversou com os moradores da Ilha da Madeira. Mas a 
visita que deveria durar 30 dias, encerrou-se na metade 
desse tempo. Os entrevistados não gostavam de falar so-
bre as bruxas: “Um deles me disse o seguinte, era até um 
rapaz moço, 33 anos, tenho essa fita lá na Universidade: 
‘Eu tenho três miúdos,’ disse ele, eles chamam as crian-
ças de miúdos. ‘Eu tenho medo de falar, eu tenho medo 
porque as bruxas podem acontecer aos meus miúdos. 
Apesar de no portão da minha casa ter uma ferradura 
de cavalo’. Isso também acontecia aqui na ilha”, relatou 
a Caruso.

Franklin Joaquim Cascaes faleceu em 15 de março 1983, 
aos 74 anos, devido a uma parada cardíaca. Sua coleção 
– nomeada Elizabeth Pavan Cascaes – foi doada ainda 
em vida para o MArquE, onde mantém-se conservada 
até hoje. 

Foto: Acervo MArquE 7
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Memória transformada em Arte
“Acho esse trabalho muito importante porque 
é preciso conhecer para amar. E uma nação 
que não conhece a raiz da sua história está 
muito aquém daquilo que ela devia ter como 
sua cultura.” - Franklin Cascaes

Nos quase 40 anos que dedicou ao registro das tra-
dições açorianas, Franklin Cascaes reuniu diversas 
anotações, causos, depoimentos e recortes de jor-

nais – materiais que viraram arte na forma de desenhos, 
esculturas e contos. Buscava criar uma “mitologia catari-
nense” e sua produção bruxólica contribuiu para a atri-
buição de uma nova identidade à Florianópolis – a Ilha 
da Magia –, que serve não apenas como atrativo turísti-
co, mas também como forma de incentivar a preserva-
ção da herança cultural da cidade.

Mas a obra de Cascaes não se restringe às histórias de 
bruxas. No momento em que a capital catarinense passa-
va por um processo de modernização, o artista registrou 
o cotidiano e a sabedoria popular, criticou o progresso 
que avançava sobre as belezas naturais da ilha, retratou 
manifestações religiosas, expressou sua própria solidão 
e, apesar de tratar majoritariamente das tradições aço-
rianas, fez alguns registros da presença de negros e ín-
dios em Florianópolis.

Um exemplo dessa multiplicidade é o personagem Boitatá. 
A origem do mito é indígena e se refere a uma cobra 
de fogo (Mboy = cobra e Tatá = fogo). A aproximação 
fonética de Mboy com boi, no entanto, fez com que 
Cascaes o retratasse quase sempre como um bovino 
(há apenas um desenho que o mostra de acordo com 
a descrição indígena). A criatura aparece em desenhos, 
contos e poemas do artista para alertar sobre questões 
ambientais, além de servir como sua duplicata, explica 
Aline Krüger, professora do Departamento de Ciências da 
Informação da UFSC e pesquisadora da obra de Cascaes: 

Foto: Acervo MArquE 8



Menina indo 
descamar peixe

Argila policromada
1978

Foto: Hans Denis / 
Acervo MArquE

Esculturas

As esculturas de Franklin Cascaes 
são retratos de manifestações 

religiosas e culturais, atividades 
profissionais e brincadeiras, das 

quais as cirandas são as mais 
conhecidas. 

Na coleção Elizabeth Pavan Cascaes, doada ao Museu de Arqueologia e Et-
nologia da UFSC (MArquE) pelo artista, 392 esculturas representam figu-
ras humanas ou de outra natureza em argila. Somadas a outros elementos 

usados na montagem de suas cenografias, totalizam 1707 peças que compõem 
os conjuntos escultóricos. 

A diretora e restauradora do MARquE, Vanilde Rohling Ghizoni, participou do 
processo de restauro da coleção. Para ela, o uso de diversos materiais nas obras 
é uma das particularidades do artista: 

Cascaes utilizava diferentes tipos de tintas comerciais - um outro problema para 
o trabalho de restauração - e não queimava suas esculturas, processo que trans-
forma a argila em cerâmica, tornando-a mais resistente. Gelci José Coelho, o Pe-
ninha, conta porque a queima não acontecia: “Porque dava muito trabalho levar 
na olaria e ele não tinha preparo suficiente pra levar, porque se botasse no forno 
estourava tudo. ‘Ah, mas o São Pedro lá da Igrejinha do Pântanto do Sul é de ter-
racota, os açorianos trouxeram. Tá lá inteiro até hoje’ (dizia Cascaes), porque que 
a dele não pode ficar?”.
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[...] 

- Primo Nicolau, vossa mecê acardita memo de vredade naque-
las estória que o nosso povo lá das Lia dos Açori contavo pra nós 
como vredaderas?

- Ah sim! Acardito de verdade sim, minha prima! E inté agora 
me veio uma delas, no bestunto da minha cabeça, que eu acho 
ela memo muito inzata. Como tu bem sabes e vancês todos que 
tão aqui me osvindo, aquelas Lia dos Açori, de onde os nossos 
avós viero, foro sempre munto infestada por muié bruxa que 
robo embarcação pra mo’de faze viagem inté a Índia em quatro 
horas, dão nós nos rabos e crinas dos cavalo, chupo sangue de 
criancinha, intico c’as pessoas grande e pratico mil malas-arte. 

[...]

Bestunto:
De Besta + -unto.  

Cabeça; capacidade mental 
limitada; inteligência curta.  

Além do dialeto açoriano, Cascaes também criou novas palavras em seus escritos, 
como bruxólico e fadólico. A origem desta última ele explicou em depoimento ao 
jornalista Raimundo Caruso, em 1981: “Antes havia apenas a expressão estado 
de ‘metamorfose’, não é? (...) Então se a pessoa estivesse no seu estado normal, 
natural, humano e ela depois desistia desse estado natural para ganhar o estado 
metamórfico, então era um estado diferente, logo eu escrevi, de fado ‘fadólico’. 
Estado ‘fadólico’ é o estado do lobisomem, já que a metamorfose é a passagem 
de um estado para o outro.”

O registro daquilo que ouvia em papel, assim como em suas esculturas e dese-
nhos, era uma tentativa de Cascaes de contribuir para a preservação da memória 
açoriana presente no litoral catarinense: “usar todas essas histórias açorianas, 
dos colonizadores da Ilha de Santa Catarina nos currículos das escolas em vez de 
copiar ou imitar historinhas estrangeiras? Ah!, será possível, um dia? Essas his-
tórias são autenticamente brasileiras, catarinenses, como as histórias dos peixes, 
como se pescou nas épocas passadas. Mas eu duvido!” 

Textos
Além das anotações que fazia em suas viagens pela Ilha presentes nos 22 cader-
nos grandes, 124 cadernos pequenos e nas 476 folhas avulsas ou agrupadas que 
compõem o acervo de sua coleção, Franklin Cascaes também escreveu crônicas 
e contos publicados em jornais e livros.

Nesses textos, mais uma vez, a temática se repete: a cultura açoriana, da pesca 
artesanal até as histórias de bruxas. Mas ao escrever, além de documentar os as-
pectos dessa tradição, o artista consegue também captar as particularidades do 
linguajar do ilhéu. ‘Muitas’ se transforma em muntas; uma ‘viagem’ torna-se uma 
viage; e ‘assim’, na boca do manezinho, vira ansim. 

O texto abaixo é um trecho do conto Congresso Bruxólico, escrito em 1964 e pu-
blicado no livro O Fantástico na Ilha de Santa Catarina:

Cascaes em trabalho de campo
Foto: Acervo MArquE 10



A Zorra Vasia - Franklin Cascaes
1970 
Nanquim sobre papel
Foto: Acervo MArquE

Nos desenhos, assim como nas esculturas, Cascaes retratava o cotidiano do 
manezinho, manifestações religiosas, a cidade, mas também fazia uso da 
ficção. É no papel que o artista revela sua imaginação e seu lado mitológi-

co, ao retratar bruxas, criaturas mágicas e alegorias.

A coleção Elizabeth Pavan Cascaes, guardada pelo MArquE, contém 1179 dese-
nhos em 944 suportes. Isso porque o artista costumava desenhar a frente e o 
verso do papel.

Clique nas setas para descobrir 
as principais características dos 

desenhos de Cascaes

Peixe Cachorra
Grafite sobre papel
(1980)
Foto: Janine SIlva / Acervo MArquE

O hibridismo – a mistura de 
seres ou de objetos e seres – é 

uma de suas características, 
como no desenho Peixe 

Cachorra. 

Desenhos
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Das mãos do artista aos olhos do povo
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Vizinho C com criança
Gesso policromado

Sem data
Foto: Hans Denis / 

Acervo MArquE

“Eu acho que o mais importante para que 
pudéssemos mostrar o acervo é construir um 
galpão grande, um galpão humilde, sem luxo, 
como é a própria obra. É assim que eu gostaria 
que estivesse.”- Franklin Cascaes

Franklin Cascaes imaginava o abrigo de sua coleção 
como uma construção simples e que permitisse o 
acesso de qualquer pessoa a seu trabalho e, assim, 

manter viva a memória açoriana.  De acordo com Peni-
nha, animador cultural e pupilo de Cascaes, o artista ini-
ciou as obras de um galpão no Estreito, parte continen-
tal de Florianópolis, mas por uma emergência financeira 
teve que vender a construção e desistir do sonho. 

Franklin continuou armazenando suas esculturas e de-
senhos num ateliê improvisado aos fundos de sua casa 
na rua Julio Moura, 31, no Centro da capital catarinen-
se até que, em 1974, foi convidado a integrar a equipe 
do Museu de Antropologia da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC). O convite veio a partir dos esfor-
ços de Silvio Coelho dos Santos, então diretor do museu, 
que conseguiu realizar um convênio com a prefeitura 
municipal - na época comandada por Nilton Severo da 
Costa, ex-aluno de Cascaes - para levar o artista para a 
instituição.

Esse mesmo convênio possibilitou a viagem de Cascaes 
até a Ilha da Madeira em 1979, no Arquipélago dos Aço-
res, a fim de estudar a origem das tradições manezinhas. 
Para agradecer, resolveu doar todo seu acervo à prefei-
tura, mas foi convencido por Peninha a cedê-lo à Univer-
sidade: “E eu contrariei, achei que não podia, eu tinha 
medo. Eu convenci ele de deixar na instituição científica 
e tal porque lá na prefeitura provavelmente já teria desa-
parecido tudo, né?”, conta o animador cultural. 

Desde sua morte, em 1983, o Museu da UFSC é o detentor 
das 1707 peças de conjuntos escultóricos, 1179 desenhos, 
146 cadernos de anotações, 476 manuscritos avulsos e 
outros objetos pessoais do artista.

12



Cascaes e o pintor Hassis no Museu, antes 
da construção da reserva técnica. É possível 
observar as esculturas armazenadas na 
vertical na parte de trás da imagem
Foto: Acervo MArquE

Foi a reforma universitária de 1970 que transformou o 
Instituto de Antropologia, fundado em 1965, em Museu. 
A mudança de nomenclatura tornou obrigatória a expo-
sição do acervo à comunidade e, para isso, três salas de 
aulas do prédio de 480m² localizado ao lado do Centro 
de Filosofia e Ciências Humanas foram transformadas 
em salas de exposições.  

Com o espaço recém-criado, eram poucos os conheci-
mentos sobre a forma mais apropriada de se conservar 
criações delicadas como as de Cascaes. As esculturas 
eram guardadas em prateleiras sem proteção e na verti-
cal, o que facilitava a queda e quebra dos itens. As obras 
estavam sempre à disposição do público para visitação, 
num ambiente não controlado, acelerando o processo 
de desgaste. 

Além disso, o artista utilizava materiais na construção dos 
cenários que contribuíam para o desgaste de seus con-
juntos escultóricos, como explica Vanilde Rohling Ghizo-
ni, restauradora e diretora do Museu da UFSC: “Quando 
estavam no outro espaço do Museu, nessas exposições 
de longa duração, elas tinham uma cenografia com areia, 
com palha, com não sei o que. Só que tem coisas que 
hoje se a gente colocar, vamos dizer assim, vai degradar 
esses materiais. Então é até um desafio de como expor a 
partir do que o artista produziu”.

Desde a década de 1970 a instituição passou por algu-
mas transformações. Em 1993 tornou-se Museu Univer-
sitário Oswaldo Rodrigues. Ainda nos anos 1990, a maior 
parte do acervo deixou as salas com piso de madeira, 
janelas venezianas e telhado de amianto sem forro para 
ser armazenada em reservas técnicas: ambientes plane-
jados para a preservação do patrimônio museológico. 
Nesses lugares há controle de temperatura, umidade e 
mobiliário adequado para acomodar e cuidar dos itens 
da coleção. 

Um novo espaço para a apresentação dos acervos à co-
munidade foi inaugurado em 2012: o Pavilhão de Expo-
sição Silvio Coelho dos Santos, com salas que imitam as 
mesmas condições de umidade e temperatura das reser-
vas técnicas, garantindo um menor desgaste das peças 
expostas. Nesse mesmo ano o museu passou a se cha-
mar Museu de Arqueologia e Etnologia Oswaldo Rodri-
gues Cabral (MARquE).

Antigo Instituto de Antropologia, no fim da 
década de 1960
Foto: Acervo MArquE

o m
useu
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a exposição
Antes

Detalhe de uma das esculturas 
restaurada em 2011
Foto: Vanilde Ghizoni / Acervo 
MArquE

Cascaes no MARquE interrompe um período de seis anos 
sem a apresentação de itens da coleção Professora Eli-
zabeth Pavan Cascaes ao público. Isso porque Franklin 
Cascaes utilizava materiais frágeis na confecção de suas 
esculturas e desenhos (argila sem queima, variados ti-
pos de papel e tintas comerciais), que se deterioram com 
facilidade. 

A diretora e restauradora do MARquE, Vanilde Rohling 
Ghizoni, coordenou, em 2011, o processo de reparo dos 
conjuntos escultóricos de Cascaes, que apresentavam 
desgaste natural dos materiais e também fraturas cau-
sadas pelo armazenamento inadequado. Essas quebras, 
conta Vanilde (áudio abaixo), ocorreram principalmente 
quando os itens estavam no ateliê de Cascaes - na casa 
da rua Julio Moura - e as figuras eram consertadas pelo 
próprio artista ou seus empregados:

Após as restaurações necessárias, o objetivo da equipe 
do MARquE é conservar o acervo para evitar novos repa-
ros, como explica Lucas Figueiredo Lopes, coordenador 
da divisão de museologia da instituição: “Toda vez que 
faz uma intervenção, tu perdes a característica original 
da peça. E em termos de testemunho histórico, tá per-
dendo ali parte desse testemunho. Então, hoje em dia, a 
premissa é intervenção mínima. ”

Por conta da fragilidade da coleção, a exposição Cascaes 
no MARquE, inaugurada em 20 de maio deste ano, foi 
planejada para ter curta duração e todos os desenhos 
foram substituídos por outros diferentes. “Quem viu a 
primeira etapa, agora, no segundo momento, são outras 
obras. Pensamos justamente na possibilidade de não de-
gradar esse material”, esclareceu Vanilde Ghizoni.

A concepção do conceito da exposição foi encabeçada 
por Flora Bazzo Schmidt, pedagoga do museu, e bus-
ca mostrar não somente as características fantásticas da 
obra de Franklin Cascaes, mas também o esforço que o 
artista teve em documentar a realidade da ilha de Santa 
Catarina no século XX. 

A mostra foi dividida em três módulos: no primeiro, uma 
apresentação do artista através de seus próprios escritos. 
No segundo, é possível entender um pouco mais sobre 
seu processo criativo das obras no papel, com a apre-
sentação do diálogo entre o estudo da obra e o trabalho 
final. O último é uma amostra da sua produção artística 
com vários desenhos e esculturas.

Cascaes no MArquE deveria acontecer até dezembro de 
2016, porém, por conta da greve dos servidores da UFSC, 
foi encerrada em 28 de outubro.

Saiba mais sobre a montagem da exposição na próxima 
página.
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a 
ex
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si

çã
o Para realizar uma exposição como Cascaes no MArquE é necessário um trabalho que, em sua maior par-

te, é invisível aos olhos do público: da escolha da temática que optou por trazer outras facetas do artista 
além de sua produção bruxólica, até a preparação das obras e criação da identidade visual da mostra. 
Confira na galeria de imagens algumas etapas desse processo.

As faixas com textos e falas de Cascaes foram penduradas em vários pontos da sala como uma forma a mais de inserir 
os visitantes no universo do artista e de guiá-los pelos três momentos da exposição.
Foto: Janine Silva

11/16
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Gelci José Coelho cresceu próximo à família de Cascaes, 
brincando com seus sobrinhos e passando as férias de 
verão na casa da irmã do artista. Apesar disso, seus ca-

minhos só se cruzaram na década de 1970, quando o folclorista 
foi convidado a trabalhar no recém-criado Museu de Antro-
pologia e teve como assistente o jovem estudante de história 
com uma inclinação para arte, agora conhecido como Peninha. 

Além de aprendiz, Peninha foi amigo de Cascaes, incentivando 
as empreitadas artísticas do mestre e buscando formas de ex-
pandir e divulgar seu trabalho, como a viagem ao Arquipélago 
de Açores e a publicação do livro de contos escritos por seu 
mestre, O Fantástico na Ilha de Santa Catarina. Foi também 
fundamental para que a coleção Elizabeth Pavan Cascaes fosse 
doada ao MArquE.

Peninha, que atua como animador cultural, foi diretor do Mu-
seu entre 1996 e 2008, e ainda hoje se dedica a manter viva a 
herança deixada por Cascaes. 

Peninha, o discípulo de Cascaes
en

tr
ev

is
ta Quando pequeno, você conviveu com sobrinhos 

de Cascaes, mas só o encontrou na universidade. 
Como era sua relação com a família dele e como   
conheceu o artista?

Na sua obra, o que é herança do Cascaes?

Na série de entrevistas que concedeu ao jornalista 
Raimundo Caruso em 1981, Cascaes critica a falta 
de interesse, principalmente do poder público, 
em manter vivas as tradições da Ilha. Qual a 
importância dele para que haja um movimento 
de resgate da cultura açoriana?
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